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RESUMO: Os diferentes tipos de uso e manejo do 
solo podem alterar os estoques de carbono orgânico 
total (COT) do solo. Com a hipótese de que a 
mudança de floresta primária para outros tipos de 
uso reduz os estoques de carbono do solo, este 
estudo contribui para o aumento do entendimento 
dos estoques de C de solos do sudoeste da 
Amazônia Ocidental. O presente estudo avaliou as 
alterações dos estoques de COT após a conversão 
de floresta primária para implantação de pastagem 
com Brachiaria brizantha e Sistema Agroflorestal em 
ambiente de Argissolo Amarelo distrófico no 
município de Cruzeiro do Sul, Acre. Em cada área 
procederam-se a abertura de três mini trincheiras 
em cada sistema para a coleta de amostras de solo 
indeformadas para determinação da densidade do 
solo e deformada para determinação do carbono 
orgânico total nas profundidades de 0-5; 5-10;10-15; 
15-20; 20-30; 30-40; 40-50 cm da superfície, 
respectivamente. Aplicou-se apenas estatística 
descritiva. A mudança de uso do solo sob floresta 
nativa resultou em incremento dos valores de 
densidade do solo, com efeito expressivo nas 
camadas de 5-10; 10-15 e 15-20 cm, observando 
valores mais elevados na pastagem. Foram 
registrados valores de estoques de carbono na 
pastagem na ordem de 34,40 Mg ha-1, até a 
profundidade de 50 cm, correspondendo a um 
incremento de 4% (1,28 Mg ha-1) em comparação a 
floresta primária, esse valor de estoque é menos 
elevado em relação a outras áreas da Amazônia. Os 
sistemas de uso do solo apresentaram potencial de 
recuperação dos estoques COT comparados 
quando sob floresta. 
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INTRODUÇÃO 

 
A adoção de sistemas de manejo e uso 

adequado de solos tropicais já alterados é 
importante para aumento e manutenção da sua 
qualidade física e química. Ao contrário, há 
intensificação de processos de degradação, em 

especial da sua matéria orgânica (MO). Por 
consequência, de seus estoques de carbono 
orgânico (Melo, 2003). O solo é um importante 
reservatório de CO na biosfera, com papel 
importante no ciclo global deste elemento e, 
dependendo do uso e manejo, pode funcionar ou 
como fonte ou dreno de CO (Costa et al., 2010).   
  Em curto prazo, o balanço de carbono é 
particularmente sensível aos impactos das 
atividades antropicas, incluindo desmatamento, 

queimadas e mudanças de uso do solo (Batjes & 
Dijkshoorn, 1999). No sudoeste da Amazônia, 
mesmo considerando as variações nos teores de 
argila, o estoque de C do solo sob floresta é de 37 
Mg ha-1 na camada de 30 cm. A densidade do solo 
varia de 1,30 g cm-3 na camada superficial (0-5 cm) 
até 1,51 g cm-3 na camada subsuperficial (20-30 cm) 
(Moraes et al., 1996).               
  Em decorrência do intenso processo de 
substituição da floresta para implantação de 
sistemas agrícolas em especial PA no Acre, há uma 
redução da matéria orgânica do solo em função dos 
fatores climáticos, com intensiva pluviosidade 
associada a relevos ondulados. Essa redução é 
constada pelo impacto direto na redução do 
potencial produtivo destas áreas sobre sistemas de 

uso intensivo do solo. Segundo Costa et al. (2010) 
conhecer os impactos de mudanças no uso de solos 
pode auxiliar na definição de sistemas 
agropecuários conservacionistas.          
  No Acre, ainda são poucos os estudados que 
avaliaram às alterações nos estoques de carbono do 
solo após a conversão de floresta primária para uso 
agrícola e pecuário (Amaral et al., 1995; Araújo et 
al., 2000, 2011; Melo, 2003; Salimon et al., 2007). 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar os impactos dos sistemas de uso e manejo 
do solo nos estoques de COT  de um Argissolo 
Amarelo distrófico decorrente da conversão de 
Floresta primária para uso com Sistemas 
agroflorestais e pastagem na Amazônia Ocidental. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

A área de estudo localiza-se a Oeste do 
município de Cruzeiro do Sul, Acre, nas 
coordenadas geográficas 07° 34’24’’ S e 72° 49’24’’ 
W. De acordo com a classificação de Köppen, o 
clima da região é classificado como tropical úmido 
Af com chuvas bem distribuídas ao longo do ano, 
como maior pluviosidade no período de inverno 
amazônico (novembro a abril), a precipitação média 
anual é de 2074 mm (Cerqueira, 2006). 

 Os sistemas de uso do solo situam-se em 
ambiente de Argissolo Amarelo distrófico, textura 
média, relevo Plano a suave ondulado, profundo e 
bem drenado (Acre, 2006). A vegetação nativa da 
área é constituída de um mosaico de Floresta 
Ombrófila Densa e Floresta Aberta com Palmeiras. 
As palmeiras que se destacam na área são o buriti 
(Mauritia flexuosa) e o açai (Euterpe oleraceae) 
(Acre, 2006). Em termos geológicos destacam-se 
terraços pleistocênicos derivados de sedimentos 
mais grosseiros da Formação Solimões (Acre 2006; 
Cavalcante, 2010).  Os tipos de usos do solo 
avaliados foram um fragmento de floresta primária 
(FP), um sistema agroflorestal (SAF) e uma 
pastagem (PA). O SAF foi implantado em 1980 após 
a derrubada e queima da floresta primária, até o 
momento não se utilizou corretivos e fertilizantes.  
 Em cada tipo de uso do solo SAF e PA e na FP 
foram abertas três mini trincheiras e coletadas 
amostras de solo nas profundidades de 0-5; 5-10; 
10-15; 15-20; 20-30; 30-40; 40-50 cm da superfície. 
A densidade do solo foi determinada por meio do 
método do anel volumétrico e os teores de carbono 
orgânico (CO) para cada profundidade e para cada 
sistema foram determinados por oxidação da 
matéria orgânica por via úmida com dicromato de 
potássio em meio sulfúrico com três repetições para 
cada profundidade (Embrapa, 1997).        
  Os estoques de carbono orgânico total foram 
calculados com base em massas equivalentes de 
solo (Ellert & Bettany, 1995), utilizando como 
referência a massa do solo de FP. Os cálculos para 
os estoques totais de C foram obtidos através da 
multiplicação dos teores de CO (g kg-1), pela massa 
de solo que foi obtida pela multiplicação da 
densidade (g cm-3) e pela espessura da camada de 
solo (ECS) em (m) com base em hectare 
(100*100*DS*ECS), os valores foram expressos em 
Mg ha-1. Os resultados obtidos foram submetidos à 
estatística descritiva. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O comportamento da densidade do solo foi 
de aumento com a profundidade para os sistemas 
SAF e PA. Os valores foram da ordem de 1,08±0,03 

g cm-3 (± erro padrão da média) em superfície (0-5 
cm) a 1,27±0,04 g cm-3 na profundidade de 
subsuperfície (40-50 cm) na FP e respectivamente 
1,25±0,02 g cm-3 (0-5 cm) a 1,37±0,01 g cm-3 (40-
50) no SAF e 1,19±0,10 g cm-3 (0-5 cm) a 1,42±0,03 
g cm-3 (40-50) na PA. Valores mais elevados de 

densidade foram observados na PA (Figura 01). A 
variação média da densidade dos sistemas SAF e 
da PA em comparação a FP foi de 0,30 g cm-3 em 
profundidade. O maior valor de densidade do solo 
sob pastagem sugere-se estar associado ao pisoteio 
do gado (Muller et al., 2001). Os incrementos da 
densidade do solo estão também relacionados a 
exposição do solo a ciclos de umedecimento e 
secagem (Araújo et al., 2004). Os valores de DS 
deste estudo na PA foram semelhantes ao 
encontrado por Melo (2003) em um Argissolo 
Amarelo da região Leste do Acre. No sistema de FP 
os valores foram semelhantes aos encontrados por 
Moraes et al. (1996). 
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Figura 01. Densidade do solo (± erro padrão da média) em 
sistemas de uso e manejo de um Argissolo Amarelo distrófico na 
Amazônia Ocidental. Sistemas de uso do solo: Floresta primária 
(FP); Sistema agroflorestal (SAF) e Pastagem (PA). Barras 
horizontais representam o erro padrão da média de três 
repetições. Cruzeiro do Sul, AC, 2015.   
  

Os teores de CO do solo decresceram em 
profundidade de forma inversa aos valores de 
densidade. Os teores médios de CO foram mais 
elevados no sistema de PA até a profundidade de 
(15 cm), sendo os menores valores observados no 
SAF. Os valores de CO foram da ordem de 
13,81±0,80 g kg-1 na profundidade de superfície (0-5 
cm) a 2,56+0,35 g kg-1 na profundidade de 
subsuperfície (40-50 cm) na PA e respectivamente 
12,1±1,29 g kg-1; 3,2±0,37 g kg-1 na FP e 5,95±0,36 

g kg-1; 3,1±0,09 g kg-1 no SAF (Figura 02). Também 
na Amazônia ocidental Araújo et al. (2011) em um 
Argissolo Vermelho-Amarelo sob pastagem de 10 
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anos com Brachiaria Brizantha, encontraram teores 
de carbono mais elevados ao do presente estudo. 
Valores mais elevados de C também foram 
registrados por Portugal (2009) em um Argissolo 
Vermelho-Amarelo sob pastagem de 10 anos com 
Brachiaria Brizantha.  

O maior incremento de C em superfície em 
sistemas de pastagem é decorrente da 
decomposição de resíduos da parte aérea do 
sistema radicular da gramínea forrageira (Bernoux 
et al., 1999; Koutika et al., 2000). 

 

50

45

40

35

30

25

20

15

10

5

0
0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20

 

 

P
ro

fu
n

d
id

a
d

e
 d

o
 s

o
lo

, 
c
m  FP

 SAF

 PA

Carbono orgânico do solo, g kg
-1

 
Figura 02. Carbono orgânico do solo (± erro padrão da média) 
em sistemas de uso e manejo de um Argissolo Amarelo 
distrófico na Amazônia Ocidental. Floresta primária (FP); 
Sistema agroflorestal (SAF) e Pastagem (PA). Cruzeiro do Sul, 
AC, 2015.    

 
Os estoques de carbono no solo variaram de 

6,53±0,70 Mg ha-1 em superfície (0-5 cm) e 
4,09±0,48 Mg ha-1 em subsuperfície (40-50 cm) na 
FP e respectivamente 4,85±0,20 Mg ha-1 a 
3,94±0,11 Mg ha-1 no SAF e 7,48±0,43 Mg ha-1 a 

3,26±0,45 Mg ha-1 na PA (Figura 03). Na PA foram 
registrados os maiores estoques de C até a 
profundidade de (10-15 cm) com redução em 
profundidade.  Os estoques de CO do solo estão 
concentrados em maiores proporções nas primeiras 
camadas do solo, sendo que 56% dos estoques 
totais de C da FP estão concentrados na 
profundidade de 20 cm e respectivamente 53% no 
SAF e 65% na PA.                
  Os estoques totais de carbono do solo foram 
maiores no sistema de uso de PA, valores na ordem 
de 34,40±3,74 Mg ha-1 até a profundidade de (50 
cm), e respectivamente de 33,70±1,11 Mg ha-1 na 

FP e 31,84±0,44 Mg ha-1 no SAF (Figura 04). Em 
Argissolo Vermelho-Amarelo na Amazônia Ocidental 
Araujo et al., 2011 e Melo,2003 também 
encontraram maiores estoques de carbono em 
pastagem de 10 anos e 20 anos em relação a 

floresta primária. Os valores de estoque de C 
registrados por Araujo et al. (2011) tanto na floresta 
primária como na PA foram mais elevados que ao 
deste estudo, e valores de estoque tanto na FP 
como na PA de 20 anos registrados por (Melo, 
2003) foram semelhantes ao deste estudo. Os 
estoques de C do solo sob pastegm tende a reduzir 
em pastagens mais antigas (Melo, 2003).  
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Figura 03. Estoque de carbono orgânico (± erro padrão da média) 
em sistemas de uso e manejo de um Argissolo Amarelo distrófico 
na Amazônia Ocidental.  Floresta primária (FP); Sistema 
agroflorestal (SAF) e Pastagem (PA). Cruzeiro do Sul, AC, 2015.    

 

Os valores de estoque de C deste estudo sob 
FP quando comparados até a profundidade de 30 
cm são menores que os encontrados por Cerri et al. 

(2004). 
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Figura 04. Estoque de carbono orgânico do solo em sistemas de 
uso e manejo de um Argissolo Amarelo na Amazônia.  Floresta 
primária (FP); Sistema agroflorestal (SAF) e uma Pastagem 
(PA).  
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CONCLUSÕES 
 

Os estoques de carbono e a densidade do solo 
foram influenciados pelo tipo de uso do solo, após a 
conversão da floresta nativa, tendo sido os valores 
mais elevados em ambiente de pastagem. 

Os valores de estoques de carbono do solo 
constatados neste estudo encontram-se em 
menores proporções quando comparado a outras 
regiões da Amazônia. 
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